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Na  obra  de  Pombal,  tão  discutida  e  por  vezes  tão 
depreciada,  pontos  ha  que  ninguém  põe  em  duvida:  o 
desejo  de  converter  Portugal  num  povo  moderno,  pro- 
ductor;  e  o  de  fazer  de  Lisboa  a  cidade  mais  bela  e  ma- 
gestosa  do  seu  tempo.  Ele  foi  ainda,  sem  contestação 
possivel,  um  organisador  enérgico,  embora  estreito  e, 
d'onde  a  onde,  falho  de  bases  para  actuar  com  plena 
consciência. 

Ora  esta  ultima  capacidade  de  organisador,  tão  au- 
sente em  geral  do  espirito  portuguez,  é  porventura  a 
que  mais  alto  põem  os  seus  glorificadores  actuaes,  embora 
pareça  que  a  eterna  questão  da  expulsão  dos  jesuitas, 
tão  eterna  como  eles  próprios,  é  a  que  liga  o  actual  mo- 
mento da  nossa  historia  àquele  em  que  viveu  o  ministro 
de  D.  José.  Sente-se  hoje  que  Pombal  organisou,  que 
procurou  fazer  do  nosso  paiz  uma  cousa  valiosa,  viva  e 
forte.  E  isso  é  o  que  desejam  fazer  os  actuais  legisla- 
dores. 

Na  glorificação  do  Marquez,  na  construção  do  monu- 
mento que  lhe  é  elevado,  três  qualidades  principaes,  a 
meu  vêr,  devem  pois  exigir-se.  Esse  monumento  carece 
de  ser  um  organismo  forte,  valioso  e  homogenio,  de  sim- 
bolisar  o  trabalho  productor  do  nosso  povo,  e  de  ser  o 
digno  coroamento  da  bela  cidade  reconstituída  pelo 
Marquez.  Porque,  não  nos  iludamos:  se  a  actual  cidade 
de  Lisboa  tem  uma  fisionomia  definida  no  que  respeita 
á  disposição  e  caracter  dos  seus  edificios,  ao  Marquez  o 
deve.  A  cidade  gótica  e  a  cidade  manuelina  haviam  de- 
saparecido no  Terramoto.  De  mais  Lisboa  era  uma  ci- 
dade coberta  de  edificios  votados  ao  culto.  Na  sua  mo- 


nografia  acerca  dos  Efeitos  do  terramoto  de  ijjj  tias 
construções  de  Lisboa,  o  engenheiro  sr.  Pereira  de  Sousa 
cita-nos  os  nomes  de  138  desses  edifícios  assim  divididos: 

Colégios 8 

Conventos 31 

Egrejas.... 3g 

Ermidas 35 

Recolhimentos 6 

Mosteiros 19 

Total 138 

O  Marquez  alterou  esse  modo  de  ser  e  deu  á  cidade 
um  caracter  civil.  Já  algures  disse  que  a  Razão  d' Estado 
domina  toda  a  sua  obra,  E  isso  vê-se  desde  logo  no  tra- 
çado da  nova  cidade. 

A  entrada  é  pelo  cães  das  columnas.  Grandiosa  praça 
regular,  quasi  quadrada  e  lançada  ortogonalmente  sobre 
a  margem  do  rio,  na  parte  mais  avançada  para  o  sul.  É 
a  antiga  plaza  niayor  peninsular,  a  grande  place  de  fran- 
cezes  e  flamengos,  que  agora  podemos  chamar  máxima 
porque  aparece  consagrada,  nâo  ao  municipio,  mas  ao 
Estado  que  se  reorganisa  e  ás  suas  mais  altas  estações 
dirigentes.  A  Arcada  procede  desse  tipo. 

De  sul  a  norte  da  cidade  correm  as  três  ruas  eguaes 
e  equidistantes  que  incidem  sobre  ela;  mas  na  central, 
ao  entestar  com  a  praça,  pousa  um  grande  arco  de 
triunfo.  A  meio  do  terreiro  central  ergue-se  a  estatua 
do  Rei. 

Toda  a  arquitectura  é  simples,  de  linhas  rectas  e  de 
caracter  solene.  O  monumento  a  meio  do  terreiro,  notá- 
vel jóia  de  arte,  é  de  um  equilibrio  e  de  uma  linha  fina 
inexcediveis.  Não  muito  alto,  mas  admiravelmente  pro- 
porcionado ao  conjuncto  que  ele  incontestavelmente 
completa,  esse  monumento  é  porventura  o  mais  notável 
exemplar  do  género  do  mundo  inteiro.  Nâo  me  refiro 
como  é  natural  á  estatua  equestre  que  o  coroa;  mas  só- 


mente  á  totalidade  da  obra,  ao  seu  arranjo,  á  sua  exce- 
lência arquitectónica,  e  á  relação  em  que  essa  obra  está 
para  com  tudo  quanto  a  cerca.  E,  sendo  fria  e  académica 
toda  a  escultura  ornamental,  esse  arranjo  é  tão  feliz,  e 
tão  superior  a  beleza  do  traçado  arquitectural,  que  o 
pormenor  decorativo  não  lhe  diminue  em  nada  o  forte 
e  nobre  sentimento  que  o  anima. 

A  impressão  dessa  praça  é  pois  de  grande  solenida- 
de, mas  é  ao  mesmo  tempo  isenta  da  frieza  que  em  ge- 
ral caracterisa  a  obra  d'arte  oficial;  mas  é  certo  também 
que  todo  esse  arranjo  de  ordem  civil  que  toma  agora  a 
cidade  nova  devia  contrastar  singularmente  com  o  as- 
pecto anterior  ao  terramoto. 

No  mesmo  alinhamento  e  no  topo  norte  das  ruas  prin- 
cipaes,  central  e  do  poente,  acha-se  a  praça  do  Rocio. 
Em  parte  sobre  o  local  onde  estivera  o  palácio  da  Inquisi- 
ção, no  extremo  da  praça,  ergue-se  mais  tarde  o  theatro 
de  D.  Maria,  hoje  theatro  nacional.  Embora  não  tão  puro 
como  o  monumento  do  Terreiro  do  Paço,  esse  edifício  é 
ainda  um  formoso  exemplar  da  arte  clássica;  ele  fecha 
nobre  e  elegantemente  a  linda  praça  pelo  lado  do  norte. 

Alguns  anos  mais  tarde,  no  largo  do  Pelourinho,  le- 
vantava-se  a  Casa  da  Camará  Municipal  em  estilo  da  ar- 
quitetura  franceza  do  meiado  do  século  dezenove;  e, 
posto  que  se  lhe  possam  notar  impurezas  e  imperfeições, 
essa  obra  continua  ainda  assim  a  serie  de  monumentos 
que  não  deslustram  o  primitivo  plano  de  Pombal. 

E,  desde  que  do  Rocio  se  avança  para  a  Avenida  da 
Liberdade,  nota-se  ainda  a  poente  o  Hotel  Internacional 
e  o  Palácio  Foz,  antigo  Castello  Melhor,  e  a  nascente  a 
casa  Anjos.  Todos  esses  edifícios  como  que  procedem 
mais  ou  menos  do  mesmo  sentimento  que  animava  a 
concepção  do  Marquez,  embora  os  distingam  factos  se- 
cundários caracteristicos  de  épocas  successivas. 

D'aí  por  diante  entramos  em  plena  Avenida,  que  pro- 
cede do  antigo  Passeio  Publico  cujo  caracter  tanto  se 


prendia  ao  aspecto  da  construcção  pombalina;  era  um 
jardim  aristocrático,  cercado  de  altas  grades,  grave  e 
fechado.  Parecia  fechar-se  aí  também  a  cidade,  porque 
para  os  lados  do  norte  lev^antavam-se  as  terras  que  se- 
paravam Vale  de  Pereiro  de  Santa  Marta. 

Esse  horisonte  tão  limitado  em  comparação  da  gran- 
diosidade da  baixa  pombalina  observa-se  bem  quando 
lançamos  a  vista  sobre  uma  carta  de  Lisboa.  E  dir-se-ia 
que  o  primitivo  arranco  esgotara  as  forças  expansivas 
da  cidade.  Pequeno,  porém,  foi  o  descanço.  De  novo  a 
impulsão  inicial  se  afirma  e  a  avenida  rasga-se  inteira- 
mente até  ao  ponto  mais  alto  dessas  terras  a  que  nos  re- 
ferimos. E  a  construcção  dos  prédios  lateraes  faz-se  com 
uma  precipitação  e  uma  anciã  que  infelizmente  prejudica 
a  beleza  das  fachadas.  Mas  agora  o  aspecto  grandioso 
dessa  nova  artéria,  que  se  converte  na  principal  da  ci- 
dade, participa  de  um  outro  elemento  de  vida  que  não 
nos  impressionava  tanto  nos  arruamentos  menos  largos 
da  zona  baixa.  A  Avenida  sobe  e,  ao  mesmo  tempo,  pa- 
rece que  vão  baixando  as  encostas  que  a  encerram  a 
leste  e  a  oeste;  o  angulo  formado  por  elas  vae-se  alar- 
gando, e  a  luz  de  Lisboa,  luz  rara,  doirada  e  doce  im- 
pede-nos  de  ver  a  inferioridade  de  certos  pormenores 
menos  importantes.  Essa  luz,  nobilitando  e  embelezando 
as  cousas,  inunda-nos  a  alma,  por  vezes  deslumbra-nos 
no  crusamento  aberto  das  ruas  e,  sempre  subindo,  cami- 
nhamos banhados  numa  atmosfera  de  triunfo,  parando 
na  rotunda  d'onde  a  cidade  se  desenrola  a  nossos  pés, 
até  ao  Tejo  longinquo. 

Assim  se  devolveu  a  cidade  de  Lisboa,  levada  pelo 
impulso  pombalino  para  as  terras  altas  da  Avenida;  e 
da  rotunda  superior,  irradia  ela  novamente  em  todos  os 
sentidos  para,  na  qualidade  de  cidade  de  mármore  que 
é,  se  integrar  constantemente  na  formula  de  Pombal  e 
na  formula  de  Herculano:  a  mais  bela  de  todas  as  ci- 
dades. 


Infelizmente,  porem,  nem  sempre  arquitetos  e  escul- 
tores se  acharam  animados  de  nobres  sentimentos,  ou 
se  pareciam  com  muitos  dos  constructores  da  Avenida 
que  nâo  tinham  pretenções.  Apareceram  as  obras  de 
mau  gosto,  destituidas  de  senso  estético,  ridiculas  na  sua 
concepção;  e  a  cidade  começou  a  encher-se  de  cousas 
feias,  sem  que  ninguém  se  ofendesse,  sem  que  se  visse 
o  mal  que  isso  lhe  causava.  Aparece  em  primeiro  logar 
o  monumento  a  Camões  que  é  um  producto  de  má  épo- 
ca, ingénua  e  pomposamente  concebido,  falseando  por 
completo  a  idéa  que  devêramos  ter  da  vida  trágica  do 
poeta  e  da  excepcional  significação  da  sua  obra,  a  epo- 
pea  do  comercio,  como  alguém  lhe  chamou.  Camões 
parece  viver  aí  no  mais  doce  convivio,  mas  dominando 
de  alto  a  cohorte  de  escritores  que  o  precederam,  que 
foram  seus  contemporâneos  e  que  o  seguiram,  e  não  se 
sabe  bem  compreender  a  idéa  que  presidiu  á  confecção 
da  obra.  Quanto  mais  profunda  e  justa  não  é  a  pagina 
do  Trinca  fortes,  na  obra  de  Rafael  Bordalo  Pinheiro!... 
Ao  tempo  discutiu-se  muito  o  monumento;  mas  ele  fez-se 
e  ficou.  Todavia  ninguém  o  vê,  ninguém  se  importa  com 
ele.  E""  uma  obra  que  não  existe  de  facto,  apesar  de  des- 
tinada a  glorificar  o  único  livro  que  nos  torna  conhecidos 
entre  as  nações  cultas.  Portugal  lembra  porque  Camões 
fez  os  Luziadas. 

Depois  coube  a  vez  a  Afonso  de  Albuquerque,  esse 
outro  génio  organisador  de  primeira  grandeza  que  viu, 
em  toda  a  sua  latitude,  o  problema  da  politica  oriental, 
problema  que  coube  aos  inglezes  resolver  e  que  abran- 
ge a  parte  do  mundo  que  vae  desde  o  delta  do  Nilo  até 
ao  extremo  do  Império  indiano.  Esquecendo-se  que  a 
arquitetura  manuelina  é  caracterisada  por  uma  nota  de 
horisontalidade  dominante,  como  viu  Mousinho  na  sua 
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memoria  sobre  a  Batalha,  fizeram  esse  monumento  de 
Belém  em  simples  elevação  vertical  e  puzeram  lá  bem 
no  topo,  para  que  o  pov^o  o  não  visse,  o  nosso  grande 
heroe  do  Industâo  com  gesto  de  tirano  de  melodrama. 
Outro  esquecimento,  porque  se  deviam  lembrar  que  os 
homens  da  tempera  de  Albuquerque  fazem,  mandam, 
fulminam,  sem  se  perderem  em  quaesquer  gestos,  mas 
muito  menos  em  gestos  retóricos  ou  declamatoricos. 

Reinava  então  uma  cómica  renascença  manuelina, 
d'onde  provem  o  lamentável  hotel  do  Bussaco  e  a  Esta- 
ção do  Rocio,  a  qual,  apesar  de  ter  partes  bem  estuda- 
das, não  honra  todavia  por  completo  o  seu  autor.  E  que 
tristeza  se  experimenta  quando,  atravessando  as  duas 
ferraduras  da  fachada,  não  damos  com  as  abobadas  arte- 
zoadas  que  o  estilo  exigia?!.  ^  Lembra  esse  outro  erro 
da  gare  gótica  de  Bruges. 

No  concurso  de  Belém  foi  preterido  Teixeira  Lopes, 
Guja  niaqnette  era  de  acentuada  grandeza  épica ;  mas  em 
Lisboa  ninguém  se  comoveu. 

Finalmente  veio  o  monumento  a  Pinheiro  Chagas 
dizer-nos  o  que  seja  a  beleza  da  mulher  aristocrática 
portuguesa  que,  graças  ao  seu  império  alucinante,  chico- 
teia sem  provocar  revoltas  e  faz  morrer  d'amor  o  artista 
supremo.  Pois  então  essa  formosíssima  e  nobre  donzela 
que  ia  fazendo  perder  o  juizo  a  Afonso  XII  no  baile  da 
Ajuda,  esse  maravilhoso  exemplar  da  graça  feminina,  de 
doce  e  descuidada  ingenuidade,  parecer-se-ia  porventura 
com  o  estafermo  que  está  na  Avenida?. .  . 

Lamento  que  não  lhe  acontecesse  o  que  o  seu  autor, 
segundo  me  dizem,  lhe  desejou  nos  dias  3,  4  e  5  de  ou- 
tubro :  meia  dúzia  de  balas  da  Rotunda  que  a  destruís- 
sem para  sempre. 

Ora,  sendo  Lisboa  obra  de  Pombal,  é  de  crer  que  ele 
não  suportasse  as  feias  cousas  que  foram  pondo  na  sua 
linda  cidade;  se  ele  pudesse,  se  ele  vivesse,  se  o  seu  es- 
pirito se  não  tivesse  obliterado,  acabando  por  deixar  de 


inspirar  os  que  devem  defender  a  riquesa  herdada,  au- 
mentá-la, nobilitá-la  e  desenvolvê-la  por  todas  as  formas, 
certamente  que  taes  obras  não  viriam  perturbar  o  belo 
organismo  citadino  cujas  bases,  fortes  e  fecundas,  ele 
estabelecera  com  toda  a  nitidez. 

Mas  esta  atmosfera  de  lamentável  mediocridade  não 
envolve  somente  os  monumentos  arquitetonicos ;  abrange 
toda  a  nossa  arte  em  geral :  a  musica,  a  pintura,  a 
gravura  de  medalhas,  a  critica  artistica  e  a  respectiva 
imprensa.  Dir-se-ia  que  uma  associação,  uma  verdadeira 
confraria  de  mediocres  tomou  de  assalto  a  vida  nacional 
em  todas  as  suas  manifestações  estéticas,  repelindo  os 
elementos  fortes  que  naturalmente  só  empregam  os  bons 
processos  de  arte  e  só  gastam  o  tempo  produzindo  sem 
sofismas.  Destes,  os  que  podem,  mas  não  só  neste  cam- 
po, como  em  vários  outros  departamentos  mentaes,  emi- 
graram, abandonaram  o  paiz;  outros,  fugindo  da  hipó- 
crita civilisação  da  cidade,  vão  encerrar-se  no  campo, 
para  aí  viverem  de  si  mesmos;  outros  finalmente  sucum- 
bem e  tratam  d'outro  modo  de  vida.  E  entretanto  os 
mediocres  vão  medrando  e  fazendo  escola. 

Como  é  porem  possivel  que  as  gentes  de  Lisboa,  tão 
ciosas  da  superioridade  da  sua  cidade,  não  vejam  isso? 
Como  admitir  que  elas  nâo  sintam,  embora  pouco  con- 
scientemente, que  cada  uma  dessas  novas  obras  más  ha 
de  necessariamente  diminuir  o  valor  da  sua  terra,  que 
essas  gentes  parece  porem  acima  de  tudo  no  conjunto 
das  suas  adorações?  E  porque  é  que  elas  não  temem 
aviltar-se  mais  uma  vez,  repelindo  o  artista  superior  que 
pretende  nobilitá-las,  para  exaltar  o  insignificante  que 
as  explora? 

E  lembra-me  um  caso  que  me  foi  contado  e  se  deu 
no  Porto  quando  ali  se  celebrou  o  centenário  de  Ca- 
mões. Era  na  grande  nave  do  Palácio  de  Cristal,  onde 
pelo  menos  umas  seis  mil  pessoas  lamentavam  profun- 
damente as  desgraças  e  dores  sofridas  pelo  épico,  ex- 
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postas  dramaticamente  no  palco  por  um  orador  convicto. 
Vae  senão  quando  Diogo  Souto,  poeta  irónico  e  aristo- 
crata, o  Souto  Cartola,  como  então  lhe  chamavam  os  ra- 
pazes, sobe  á  galeria  e,  lá  de  cima,  bate  as  palmas,  atrae 
os  olhares  de  todo  o  publico  e  diz  com  voz  muito  clara 
e  jovial: 

—  Vosselencias  não  se  aflijam  tanto.  Se  Camões  vi- 
vesse hoje,  fasiam-lhe  exactamente  a  mesma  cousa. 


O  actual  caso  do  monumento  ao  Pombal  integra-se 
na  serie  lamentável  das  obras  más  que  deslustram  Lis- 
boa e  de  todo  contrastam  com  o  traçado  e  o  espirito  da 
sua  obra  de  constructor.  O  que  é  tanto  mais  para  notar 
por  isso  que  ele  se  dá  precisamente  com  o  próprio  Mar- 
quez e  com  a  sua  cidade. 

Parece  que,  no  exame  das  diferentes  maquettes  apre- 
sentadas a  concurso,  o  jury,  cada  um  dos  seus  membros 
em  separado,  deveria  compenetrar-se  da  extrema  e  ex- 
cepcional gravidade  do  problema  a  resolver.  O  monu- 
mento tinha  necessariamente  de  encerrar  o  conjunto  dos 
três  temas  expressivos  a  que  atrás  me  referi:  ser  um 
organismo  forte  e  valioso,  simbolisar  o  trabalho  produ- 
ctor  do  nosso  povo  e  coroar  dignamente  a  bela  cidade 
reconstruída  pelo  marquez,  no  ponto  culminante  d'onde 
a  vemos  desenrolar-se  até  á  borda  do  Tejo,  até  ao  logar 
em  que  ele  levantou,  ao  rei  que  lhe  deu  força  para  rea- 
lisar  a  sua  obra,  um  monumento  de  inexcedivel  beleza. 
E,  tratando  se  de  glorificar  esse  homem  raro  entre  nós, 
o  monumento  deveria  egualmente  obedecer,  na  sua  traça 
geral,  ás  imposições  estéticas,  á  ritmica  superiormente 
nobre  que  anima  toda  a  sua  obra  e,  com  especialidade, 
a  parte  arquitectural  e  constructiva. 

Assim  julgo  que  deveria  pensar  o  jury;  esses  teriam 
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sido  os  temas  a  discutir.  Porque  em  todo  o  agrupamento 
de  homens  cultos  necessariamente  se  discute  quando  se 
tem  de  julgar,  não  digo  casos  de  tão  grande  importân- 
cia como  este,  mas  qualquer  caso  por  mais  insignificante 
que  seja.  Consta  porem,  que  não  houve  discussão  algu- 
ma; que  houve  apenas  uma  votação  por  escrutinio  se- 
creto ! 

Todos  quanto  conhecem  estes  casos  de  apreciação 
critica  e  julgamento  não  deixarão  por  certo  de  ficar  sur- 
prehendidos  e  até  derorientados.  Pois  é  porventura  pos- 
sivel  que  uma  votação  dessa  ordem  não  seja  precedida 
de  larga  e  até  violenta  controvérsia? 

Mas  emfim  o  júri,  na  sua  alta  sabedoria,  não  discutiu. 
Não  discutiu  e  enganou-se.  E'  incontestável.  Porque,  ao 
passo  que  todos  encontram  uma  enorme  superioridade 
ao  monumento  que  obteve  o  2.°  premio  sobre  o  primeiro 
premiado,  que  verbalmente  e  por  escripto  o  afirmam 
sem  a  menor  hesitação,  ninguém  se  apresenta  a  defen- 
der a  obra  que  o  júri  preferiu  e  o  seu  auctor  vê-se  for- 
çado a  vir  fazê-lo;  ninguém  perfilha  a  resolução  do  júri 
porque  afinal,  como  algures  já  disse,  para  mim  e  para 
todos,  o  monumento  que  obteve  o  2°  premio,  do  arqui- 
tecto Marques  da  Silva  e  do  escultor  Alves  de  Sousa,  é 
uma  obra  absolutamente  excepcional  em  concursos  deste 
género.  Fortemente  concebida,  animada  de  um  estranho 
entusiasmo  épico,  homogénea  em  todas  as  suas  partes  e 
maduramente  pensada,  ela  realiza  uma  notável  e  pro- 
funda concepção,  e  por  uma  maneira  que  cada  vez  mais 
me  surpreende.  Eu  não  julgava  que  houvesse  em  Por- 
tugal dois  artistas  capazes  de  um  tal  esforço.  Tudo  ali  é 
belo,  grande,  nobre  e  superiormente  tratado.  O  monu- 
mento que  obteve  o  i.°  premio  é  uma  obra  mal  conce- 
bida e  concebida  a  frio,  sem  caracter,  sem  significação, 
feita  principalmente  de  bocados  ligados  apenas  mate- 
rialmente uns  aos  outros  ;  verdadeira  manta  de  retalhos, 
sem  espirito  a  reuni-los,  e  de  uma  miséria  mental  que 
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deveras  lamento.  O  2.°  premio  encerra  uma  ideia  que 
julgo  absolutamente  pombalina.  A  estatua  do  terrível 
marquez  aparece  bem  á  frente,  em  atitude  independente, 
erecta  e  forte,  dominando  de  cima  o  conjunto  da  sua 
obra,  com  uma  decisão  no  aspecto  que  se  não  desmente 
nem  se  esquece  um  só  instante,  mas  num  plano  inferior 
á  estatua  da  Pátria,  colocada  no  vértice  mais  alto  do  mo- 
numento. Disse  um  amigo  meu,  muito  dado  a  estudos 
económicos  e  filosóficos,  que  é  a  perfeita  representação 
da  Razão  de  Estado.  Esse  foi  o  principio  dirigente  no 
governo  de  Pombal;  todos  os  seus  ideais,  todas  as  suas 
violências,  todos  os  seus  crimes,  digamos,  justificava-os 
pela  razão  de  Estado,  e  marchava  para  a  frente.  Ora 
isso  é  o  que  nos  traduz  a  obra  de  Marques  da  Silva  e 
Alves  de  Sousa.  Não  é  a  formula  de  Luis  XIV  —  Uétat 
cest  moi — não.  E'  a  formula  do  marquês — para  bem  do 
meu  pais,  e  dé  por  onde  der  para  a  grandeza  do  meu  pais. 
E  note-se  que  a  estatua  representa  uma  figura  isolada, 
sem  incidentes  que  pretendam  torná-la  mais  significati- 
va; e  entretanto  ela  contém  uma  expressão  máxima  e 
formidanda.  Não  é  assim  que  nós  sentimos,  que  todo  o 
português  sente  essa  colossal  figura  histórica  do  minis- 
tro de  D.  José?  E  se  é  assim  não  corresponde  uma  tal  es- 
tatua á  ideia  justa,  precisa  que  deve  ter?  Em  volta  desse 
ponto  nodal,  dessa  fecunda  e  superior  ideia,  é  que  se 
organizou  todo  o  monumento,  como  um  prolongamento 
logicamento  derivado  dele.  Tudo  quanto  se  encontra 
aí  está  penetrado  de  uma  mesma  profunda  e  ardente  co- 
moção, atingindo  a  máxima  grandeza  épica;  tudo  é 
grandioso,  nobre,  simples  e  pessoal;  a  construção  dessa 
felicíssima  maquina,  como  diriam  os  antigos,  seria  o  mais 
digno  coroamento  do  que  se  tem  feito  de  bom  entre  nós. 
E'  a  primeira  vez  que,  no  Portugal  dos  nossos  dias, 
eu  me  vejo  forçado  a  aplicar  a  uma  obra  deste  género 
a  classificação  de  genial;  assim  é,  e  peso  devidamente 
as  minhas  palavras. 
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Em  primeiro  logar  uma  larga  e  forte  base  de  onde 
se  ergue  em  linhas  simples  e  nobres  toda  a  construção. 
Essa  base  é  uma  verdadeira  obra  de  arte,  de  uma  gran- 
deza e  originalidade  absolutas.  Comove-me  profunda- 
mente só  a  ideia  de  a  ver  realizada  com  os  seus  quatro 
leões  e  a  sua  exposição  nobre  e  inexcedivelmente  gran- 
diosa. O  pilono  que  se  levanta  sobre  essa  base  é  de  uma 
arquitectura  que  obedece  ao  mesmo  sentimento  de  toda 
a  respectiva  obra  pombalina,  sendo  que  por  vezes  aí  se 
adoptam  até  os  mesmos  simbolos  do  monumento  do 
Terreiro  do  Paço;  assim  se  estabelece  muito  de  propó- 
sito o  caracter  que  o  actual  monumento  deve  apresentar 
na  sua  filiação  histórica. 

Nestas  afirmações  que  fiz  ha  dias  e  se  encontram  no 
numero  de  O  Mundo  de  26  de  abril  ultimo,  porque  este 
jornal  me  deu  a  honra  de  entrevistar-me  a  respeito  da 
actual  pendência  artística,  eu  exprimi  a  impressão  pri^ 
meira  que  me  produziu  o  monumento;  depois  verifi- 
quei-a  e  sempre  a  confirmei.  Ela  radicou-se  no  meu  es- 
pirito e  tanto  mais  quanto  todos  os  dias  vinha  a  opinião 
dos  outros  dizer-me  que  eu  vira  justo.  Mas  o  sr.  Olde- 
miro  César,  que  me  intrevistára,  insistia  para  que  eu 
também  me  afirmasse  com  relação  ao  monumento  esco- 
lhido pelo  júri  e  eu  tive  de  fazê  lo,  de  tacto  contrariado 
nesse  momento.  Hoje,  porem,  vejo  que  é  preciso  insistir 
no  que  então  afirmei  e  que  vou  repetir  aqui,  embora 
adiante  publique  novamente  na  integra  a  entrevista  a 
que  me  referi. 

O  que  eu  disse  foi  o  seguinte : 

Compare  V.  Ex."*  esse  monumento  com  o  do  Terreiro 
do  Paço  e  convencer-se-ha  do  que  lhe  digo.  Olhe,  aqui 
tem  o  primeiro  premiado  neste  jornal,  e  aqui  tem  nas 
Notas  sobre  Portugal  o  monumento  de  D.  José  e  o  arco 
da  rua  Augusta.  Já  vê  que  não  ha  entre  eles  o  menor 
parentesco  artístico,  como  a  memoria  respectiva  afirma. 
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O  primeiro  premio  é  o  que  lhe  disse  já,  e  eu  só  sinto 
vêr  que  um  artista  do  valor  do  escultor  Francisco  dos 
Santos  se  encontre  fora  do  campo  que  lhe  devia  asse- 
gurar o  seu  talento.  O  monumento  é  uma  tal  trapalhada 
que  não  se  sabe  porque  é  que  ele  ainda  não  reunirá 
em  si  mais  pormenores  diversos,  mais  pobresa  e  misé- 
ria de  ideias,  mais  incoerências  de  estilo,  mais  estilos 
do  que  os  que  já  encerra.  Desde  que  a  um  pilono  em  ro- 
caille  alemã  barata  se  lhe  cola  por  detrás  um  templo 
grego  e  uma  Minerva  sentada  com  a  estatua  da  Vitoria 
(porquê?)  na  mão  esquerda,  que  parecem  sugeridos  pela 
obra  de  Dazzi  para  o  monumento  de  Victor  Manuel  em 
Roma;  desde  que  juntamente  com  dois  determinados  es- 
tilos arquitetonicos  e  algumas  alegorias  heráldicas  nos 
aparecem  dois  grupos  realistas  e  um  operário  vidreiro 
a  soprar  num  tubo  de  ferro,  que  se  diriam  transportados 
da  obra  de  Constantin  Meunier  para  a  Rotunda;  desde 
que  o  marquês  é  representado  acima  de  tudo  o  que  ha 
no  seu  país  com  um  leão  a  latere,  como  qualquer  doma- 
dor  de  feras  (i),  para  explicar  a  sua  força  própria,  não  se 
imagina  bem  até  que  ponto  pôde  levar-se  a  falta  de  ho- 
mogeneidade e  de  ideias.  Não,  positivamente,  eu  estou 
completamente  confundido  diante  de  uma  tal  escolha  e 
sem  saber  explica-la. 

Esta  minha  opinião  foi  geralmente  aceite,  posso  até 
dizer  que  nunca  formulei  uma  apreciação  artística  que 
tivesse  semelhante  e  tão  rápida  aceitação.  E'  porque  o 
caso  era  de  uma  flagrante  evidencia;  e  bastava  irmos  á 
Sociedade  de  Belas  Artes,  onde  as  maquettes  estavam 
expostas,  para  nos  convencermos  desse  facto.  E,  o  que 
é  mais  para  notar,  o  publico  interessou-se  pelo  concurso 


(I)  Já  hoje  dão  a  esse  leão  o  nome  de  uma  espécie  inédita:  O 
Leão  Terra  Nova. 
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e  a  cada  passo  se  ouve  dizer  nas  ruas,  nos  eletricos,  por 
toda  a  parte: 

—  Eu  cá  sou  pelo  2.°  premiado. 

De  todas  as  confirmações  que  ela  teve,  nenhuma  po- 
rem me  é  tão  grata  como  a  que  formulou  Guerra  Jun- 
queiro, o  glorioso  poeta,  na  intervista  publicada  no  «Ja- 
neiro»» de  28  de  abril  ultimo,  intervista  que,  com  a  devida 
vénia,  nos  permitimos  transcrever.  Ao  redactor  que  o 
consulta,  Junqueiro  responde  que  dirá 

—  «Da  melhor  vontade,  meu  amigo.  Pode  dizer  que 
concordo  inteiramente  com  a  opinião  de  António  Arroio. 

—  Entende,  então,  que  essa  obra  se  impõe  pela  sua 
superioridade? 

—  Sem  sombra  de  duvida.  A  linha  do  monumento  é 
heróica.  A  sua  composição  tem  uma  unidade  robusta  e 
soberana.  E  olhe  que  não  ha  ahi  fragmentos  nem  reta- 
lhos. Tudo  se  funde  n'uma  grande,  n'uma  soberba  e  per- 
feita unidade.  O  monumento  é  uma  sintese  admirável 
da  obra  do  marquez  de  Pombal.  Ha  nelle  a  força,  a  vio- 
lência, a  harmonia  e  o  mecanismo.  A  obra  de  Pombal  é 
decreto  épico, 

—  Concorda  v.  ex."  com  a  ideia  de  coroar  o  monu- 
mento com  a  figura  da  Pátria? 

—  Inteiramente.  Essa  figura  tem  ainda  os  caracteres 
dominadores  e  fortes  da  obra  de  Pombal.  E'  uma  criação 
esplendida.  Não  é  a  imagem  da  Pátria  portugueza,  evo- 
cada da  alma  proíunda  da  nação.  E'  arrancada  á  própria 
alma  de  Pombal.  E'  por  isso  que  ella  tem  uma  expressão 
solida  e  mecânica.  Para  um  tal  monumento  não  era  pos- 
sivel  amalgamar  todas  as  grandes  figuras  da  Pátria:  Ca- 
mões, Vasco  da  Gama,  Albuquerque,  Nun'Alvares  e  João 
de  Deus,  por  exemplo.  Essa  sintese  traduziria  a  alma 
robusta  e  plangente  da  nacionalidade.  E',  pois,  como 
deve  ser,  uma  figura  pombalina;  e,  como  tal,  maravilho- 
sa, esplendida.  Não  ha  duvida,  meu  amigo,  é  uma  obra! 
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A  columna  em  que  assenta  a  figura  da  Pátria  também 
nâo  é  inerte,  secca:  é  um  jacto  de  vida. 

—  Em  face  da  maneira  como  v.  ex.''  interpreta  a  obra 
dos  dois  artistas  portuenses,  não  hesitarei  em  concluir 
que  reputa  injusta  a  decisão  do  júri. 

—  Evidentemente. 

E,  como  insistissemos  para  que  nos  dissesse  se,  quanto 
á  expressão  estética  das  duas  obras,  quanto  ao  seu  po- 
der monumental  e  perfeita  integração  do  trabalho  do  es- 
cultor com  o  do  arquitecto,  considerava  manifesta  a  su- 
perioridade da  prova  de  Marques  da  Silvia  e  Alves  de 
Sousa,  respondeu: 

—  Entendo  que  nâo  ha  comparação  possivel,  nem 
pequena  nem  grande;  e  se  nâo  receasse  magoar  pessoas, 
o  que  de  modo  algum  pretendo  fazer,  analisaria  então 
de  vagar  a  maquette  preferida.  Nâo,  meu  amigo,  a  supe- 
rioridade é  flagrante,  manifesta.  A  comparação  entre  as 
duas  obras  é  impossivel.  Até  em  pequenos  detalhes  eu 
a  considero  d'uma  grande  elevação.  Não  gosto  geral- 
mente de  vêr,  por  exemplo,  o  leão  como  simbolo  da 
força;  mas  neste  monumento  está  elle  perfeitamente, 
porque  se  trata  de  exprimir  a  força  ferina.  Para  resu- 
mir: como  concepção,  como  expressão  estética  e  como 
linha  monumental,  é  uma  obra  perfeita  e  absolutamente 
dominadora.  As  obras  d'arte  de  tal  valor,  antes  de  se- 
rem submettidas  a  um  júri,  deviam  ser  apreciadas  livre- 
mente pela  opinião  publica." 

Passados  dias.  Guerra  Junqueiro  era  de  novo  inter- 
vistado  por  um  redactor  do  «Diário  de  Noticias»  que,  a 
2  do  corrente,  nos  contava  a  conferencia  que  tivera  com 
o  ilustre  poeta: 

«A  voz  de  Guerra  Junqueiro  ergue-se  a  começo  lenta 
e  grave^  como  no  levantar  dum  vôo,  depois  magestosa 
e  fulgurante. 
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—  O  monumento  de  Marques  da  Silva  e  Alves  de 
Sousa  é  belo  e  tudo  nele  é  belo.  Dir-se-ia  nascido  dum 
jacto,  como  Minerva  da  cabeça  de  Júpiter,  ou  que  as 
mãos  dos  artistas  o  moldaram  febrilmente,  nalguns  se- 
gundos. Ha  nele  uma  unidade  impressionante.  Eu  não 
gosto  de  vêr  simbolisar  a  grandesa  magnânima  dos 
heróis  na  ferocidade  bruta  do  leão.  Mas  Alves  de  Sousa 
não  aproveitou  os  leões  como  simples  elemento  decora- 
tivo. Humanisou-os  um  pouco.  Eles  simbolisam  também, 
e  admiravelmente.  Pombal,  a  sua  ferocidade,  a  sua  ener- 
gia, a  sua  grandeza  imponente  e  brutal.  E  quantas  coisas 
belas  realisou  na  inconsciência  criadora  do  génio  e  que 
a  critica  depois  descobre  pacientemente.  Colocando  a 
figura  de  Pombal  á  grande  sombra  da  Pátria,  reduziu 
essa  figura  ás  suas  justas  proporções.  Pombal  regou  com 
sangue  a  sua  obra,  que  por  isso  não  frutificou.  E  como 
é  grande  e  admirável  a  figura  da  Pátria]  Como  sâo  in- 
justas e  estreitas  as  criticas  que  para  ahi  se  ouvem,  em 
palestras!  A  figura  da  Pátria  é  pombalina,  solene,  ro- 
busta,  majestosa  e  friamente  convencional.  Modifiquem- 
na  um  pouco,  dê-se  um  pouco  mais  de  originalidade  e 
de  veemência  a  essa  matrona  pomposa  e  ela  será  o  digno 
coroamento  daquela  obra  sublime^. 

Varias  outras  opiniões  desejaria  eu  transcrever  em 
apoio  da  minha  e  especialmente  as  que  se  encontram 
nos  artigos  entusiásticos  do  sr.  Joaquim  Costa  publica- 
dos no  "Janeiro".  Mas  não  devo  alongar-me.  Limito-me 
pois  a  citar  uma  que  é  deveras  interessante  e  que  deve 
causar,  a  todo  o  lisboeta  cioso  da  grandeza  da  sua  cida- 
de, uma  impressão  lisongeira.  Diz  o  Sr.  Manoel  de  Souza 
Pinto,  em  «O  Mundow  de  3  do  corrente,  que  o  monu- 
mento do  i.''  premio  «não  estaria  mal  em  Pombal  ou  em 
Oeirasw.  Ao  mesmo  tempo  acha  que  o  2°  premio,  alem 
de  tudo  o  mais,  seria  «um  grande  atrativo  para  a  Lisboa 
novaw. 
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Até  ha  quem  diga  que,  do  monumento  n.°  i  ao  n.°  2, 
vae  a  mesma  distancia  que  do  Almanac  de  Lembranças 
aos  Lusíadas. 

* 

*         * 

Chamamos  agora  a  atenção  do  amável  leitor  que  nos 
atura  para  a  Memoria  com  que  os  auctores  do  monu- 
mento que  obteve  o  2.°  premio  acompanharam  o  seu 
trabalho  e  que  adiante  anexamos  a  esta  nossa  exposi- 
ção. Por  ela  se  vê  que  os  srs.  Marques  da  Silva  e  Al- 
ves de  Sousa  tiveram  ideia  clara  e  precisa  do  problema 
que  deviam  resolver;  e  não  só  relativamente  á  obra  em 
si,  ao  caracter  arquitectónico  que  deveria  ter  e  á  respe- 
ctiva filiação,  como  á  situação  que  ela  ia  ocupar,  <.no 
limite  de  uma  avenida  de  90  metros  de  largura." 

O  sr.  Adães  Bermudes,  que  é  o  arquitecto  do  mo- 
numento escolhido  pelo  júri,  combate-os  num  discurso 
que  veio  publicado,  no  «Diário  de  Noticiasv  do  dia  3  e 
que  nós  não  temos  tempo  de  discutir.  Faz  porém  uma 
afirmação  que  nos  impressionou  e  obrigou  a  proceder 
a  investigações.  Diz  ahi  o  feliz  arquitecto  que  í<a  um 
desses  concorrentes  já  o  venceu  três  vezes  em  concur- 
sow.  Esse  concorrente  é  o  sr.  Marques  da  Silva.  Nas 
nossas  investigações  viemos  também  a  verificar  que, 
em  certa  região  oficial,  se  citara  a  frase  como  tendo  um 
valor  decisivo.  Era  pois  necessário  apurar  o  caso.  E  eis 
o  que  apuramos : 

Ha  vinte  e  tantos  annos  houve  na  Academia  de  Lis- 
boa um  concurso  para  pensionista  do  Estado  em  Paris. 
Marques  da  Silva,  que  tinha  então  uns  dezoito  anos  de 
edade  e  era  muito  mais  moço  do  que  o  sr.  Bermudes, 
veio  a  esse  concurso.  Quem  porém  o  ganhou  foi  este 
ultimo.  Marques  da  Silva  poude  contudo  ir  por  conta 
própria  para  Paris.  Encontraram-se  pois  lá  os  dois  con- 
tendores,  sucedendo  que   Marques  da  Silva  entrou  na 
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Ecole  des  Beaux  Arts  antes  do  sr.  Bermudes  e  que  teve 
sempre  classificações  superiores  ás  deste  nas  provas  si- 
milares; e  que  saiu  da  Ecole  com  o  seu  diploma  de  ar- 
quitecto do  governo  francez,  ao  passo  que  o  sr.  Ber- 
mudes não  conseguiu  terminar  o  curso  e  não  alcançou 
diploma  (i). 

E'  doloroso,  é  áspero  ter  de  dizer  isto.  Não  pôde 
porém  ficar  sem  resposta  a  ingenuidade  agressiva  com 
que  o  sr.  Bermudes  afirma  ter  vencido  três  vezes  em 
concurso  o  artista  superior  cuja  obra  é  tão  notável  a 
todos  os  respeitos.  E  é  também  lamentável  ter  de  se 
reconhecer  que  venceu  em  Lisboa,  mas  que  perdeu  em 
Paris. 

Esta  foi  porém  a  primeira  victoria  do  sr.  Bermudes 
contra  o  sr.  Marques  da  Silva.  Quanto  ás  outras  duas 
averiguamos  apenas  que  nâo  tiveram  a  contraprova 
franceza.  E  por  que  não  procurar  obtê-la  no  concurso 
actual,  fazendo  vir  de  Paris  dois  ou  três  artistas  de  re- 
conhecida reputação  que  apreciem  as  varias  maquettes? 

Já  nâo  é  a  primeira  vez  que  vejo  entre  nós  prefe- 
rir-se,  a  um  artista  premiado  na  referida  escola  de  Pa- 
ris, até  um  operário  com  inferior  preparação  técnica  e 
sem  cultura  mental.  Citarei  por  exemplo  o  caso  do 
sr.  João  da  Silva,  que  é  o  nosso  único  gravador  de  me- 
dalhas diplomado  em  Paris  e  que,  nos  dois  últimos  dois 
anos  em  que  frequentou  o  atelier  Chaplain,  teve  a  pri- 
meira classificação  do  curso.  Pois  não  o  admitiram  na 
Casa  da  Moeda,  apesar  de  ser  o  Estado  que  o  mandou 
a  Genebra  e  a  Paris  fazer  os  cursos  que  lá  alcançou. 

O   caso  actual   é  bastante  parecido  com  esse,  mas 


(i)  Para  maior  esclarecimento  deste  aspecto  da  questão  lembro 
que  em  Portugal  ha  apenas  três  arquitectos  diplomados  de  Paris : 
os  srs.  Monteiro,  Ventura  Terra  e  Marques  da  Silva. 
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apesar  d'isso  estou  em  dizer  que  se,  individualmente, 
cada  um  dos  membros  do  júri  fosse  consultado  sobre 
qual  dos  nossos  arquitectos  ele  escolheria  para  fazer  o 
monumento  do  alto  da  Avenida,  estou  certo,  digo,  que 
nenhum  tomaria  sobre  si  a  responsabilidade  de  indicar 
o  nome  do  sr.  Bermudes  (i). 

Nâo  pôde  restar  a  menor  duvida  a  ninguém  de  que 
só  um  monumento  deve  ser  construído  na  Rotunda  da 
Avenida:  —  o  dos  srs.  Marques  da  Silva  e  Alves  de 
Souza.  Nâo  o  fazer  seria  uma  dupla  vergonha  para  nós 
todos  e  mais  um  péssimo  exemplo  para  lembrar  aos 
que,  dotados  de  nobres  dotes  de  espirito  e  de  grande 
amor  ao  seu  paiz,  empregam  todo  o  esforço  do  seu  gé- 
nio em  o  glorificar  e  nâo  pretendem,  por  forma  alguma, 
tratá-lo  como  artigo  de  exploração  fácil. 

Não  ha  duvida  de  que  só  esse  monumento  completa 
nobremente,  integralmente,  a  obra  do  Pombal;  que  só 
ele  é  o  coroamento  digno  desse  longo  trajecto  citadino 
que  vae  do  Cães  das  Colunas  ao  Parque  Eduardo  VII ; 
que  só  ele  é  uma  obra  d'arte  digna  da  nossa  admiração, 
do  nosso  entusiasmo  de  portuguezes,  do  nosso  culto  á 
grandç  Arte  e  de  respeito  pelos  artistas  que  o  concebe- 
ram. 

Três  pontos  porém  se  discutem  neste  momento  e 
parecem  contrariar  o  voto  que  todos  devemos  fazer 
de  que  se  construa  esse  belo  projecto  dos  srs.  Marques 
da  Silva  e  Alves  de  Souza.  Antes  de  terminar,  vou  pois 
discuti-los  como  sei  e  posso. 

Diz-se  em  primeiro  logar  que  esse  monumento  nâo 
pôde  ser  construído  pela  verba  de  loo  contos.  Noto  po- 
rém que  tal  afirmação  parte  de  quem,  nem  por  som- 
bras, quer  que  se  toque  na  resolução  tomada  pelo  júri. 
E  lembro  que  esse  júri  não  pensou  assim;  do  contrario 


(i)  Fialho  de  Almeida  já  era  da  mesma  opinião. 


Monumento  a  Pombal 
de  Marques  da  Silva  e  Alves  de  Souza 
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nâo  lhe  teria  dado  o  2.°  premio.  Te-lo-ia  apenas  afastado 
do  concurso,  por  isso  que  llie  faltava  a  primeira  das 
condições  a  respeitar :  não  ter  pólvora  para  dar  tiros. 
Que  se  avenham  pois  entre  si  o  júri  e  os  seus  admira- 
dores e  que  lá  resolvam  o  caso  como  entenderem. 

Em  segundo  logar  vêem  com  a  alicantina  de  que  o 
monumento,  com  os  seus  56  metros  em  elevação,  é  ex- 
cessivamente alto.  Devem  porém  lembrar  se  da  situa- 
ção especial  em  que  ele  fica  e  do  campo  de  visão  que 
abrange;  e  de  que,  por  exemplo,  o  Arco  da  Estrela,  em 
Paris,  com  os  seus  50  metros  de  altura  e  a  imponência 
da  sua  massa,  apenas  se  vê  do  fundo  dos  Campos  Eli- 
sios.  (i)  A  Avenida  da  Liberdade  é  mais  extensa  que 
ess'outra  e  não  sei  até  se  mais  larga;  penso  que  o  é  e 
sinto  não  ter  á  mão  uma  carta  de  Paris  para  o  verificar. 
Estou  porém  em  dizer  que  a  nossa  Avenida  é  algo 
mais  larga  do  que  a  outra.  Acresce  porém  ainda  que, 
ao  passo  que  o  Arco  da  Estrela  tem  uma  grande  lar- 
gura uniforme  desde  a  base  até  ao  coroamento,  o  mo- 
numento dos  srs.  Marques  da  Silva  e  Alves  de  Souza  é 
do  tipo  obelisco,  ou  pirâmide  muito  acuminada. 

Dev^o  ainda  observar  que  o  povo  francez  é  caracteri- 
sado  pelo  seu  bom  gosto  e  equilíbrio  mental,  ele  e  toda 
a  sua  arte ;  deverá  pois  ser  considerado  como  exemplo 
de  justa  relacionação  de  proporções  o  que  se  observa 
nesse  tracto  de  Paris  que  vae  da  Concorde  á  Place  de 
VEtoile.  Uma  tal  afirmação  parece-me  pois  absolutamente 
destituída  de  valor. 

Em  terceiro  logar  ha  quem  pense  que  seria  um  facto 
muito  grave  e  de  funestas  consequências  nâo  acatar  a 
decisão  do  júri;  porque  ele  é  composto  de  pessoas  res- 
peitabilissimas  e  porque  um  tal  exemplo  levará  de  futuro 


(i)  As  dimensões  exactas  do  Are  de  VEtoile  são  as  seguintes: 
altura,  49"',55;  largura,  44",82;  espessura,  22"',io. 
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a  não  haver  quem  queira  ser  membro  de  um  júri  que 
nâo  seja  soberano.  Isto  equivaleria  a  dizer  que,  em  casos 
tâo  importantes  como  este,  nâo  pode  haver  apelação, 
nâo  deve  havê-la. 

Ora  eu  penso  que  é  um  profundo  erro  o  negar-se 
apelação  seja  em  que  caso  fôr.  Quanto  a  mim  uma  legis- 
lação nobre  e  elevada  deve  sempre  admiti-la.  E,  supondo 
que  a  houvesse  para  o  caso  presente,  o  que  sucederia, 
o  que  poderia  suceder?  Era  o  governo  mandar  o  pro- 
cesso do  Concurso  ao  júri  superior,  o  qual  começaria 
por  estudar  o  parecer  da  primeira  instancia  e  as  razões 
sobre  que  ela  apoiou  a  resolução  tomada.  Infelizmente 
porem,  esse  tribunal  superior  nâo  poderia  agora  proce- 
der a  um  tal  estudo,  porque  não  houve  discussão  no  júri 
e  apenas  votação  por  escrutínio  secreto.  Ele  actuaria 
pois  com  inteira  independência  e  liberdade. 

Se  a  memoria  me  não  engana,  na  Itália,  que  sem 
duvida  é  um  grande,  senão  o  maior  pais  de  arte  dos  tem- 
pos modernos,  ha  uma  comissão  superior  deste  género, 
que  julga  em  ultima  instancia  e  se  compõe  de  três  mem- 
bros, um  dos  quais  é  um  ilustre  arquitecto  portuguez 
que  sempre  evitou  fazer  arte  em  Portugal  e  que  acabou 
por  se  naturalisar  italiano. 

Ha  porem  outros  aspectos  a  considerar.  Os  indiví- 
duos de  mais  alta  categoria  que  se  encontram  nesse  júri 
pertencem  a  corporações  consultivas;  no  fim  da  sua  car- 
reira oficial  são,  por  lei,  consultados  pelo  ministro  sobre 
todos  os  assuntos  em  que  convém  ouvi-los.  E  o  ministro 
resolve  como  quer  e  eles  não  se  dão  por  ofendidos.  E, 
se  o  júri,  em  logar  de  ser  soberano,  fosse  apenas  con- 
sultivo, o  ministro  procederia  da  mesma  forma  e  eles 
continuariam  a  nâo  se  ofender.  E  nâo  se  vê  bem  porque 
nâo  seria  consultivo^  quando  o  é  para  casos  de  superior 
importância  económica. 

Finalmente  Errare  humanum  est,  perseverara  autem 
diabolicum.  Porque  nâo  ha  infalibilidade  fora  de  Roma  e 
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ali  mesmo  só  a  ha  em  matéria  de  dogma.  E  senão  veja- 
mos o  que  sucedeu  com  o  caso  das  esculturas  decorati- 
vas que  deviam  completar  o  grande  monumento  de  Victor 
Manuel.  Apareceram  dois  grupos  completos  dessas  es- 
culturas entre  os  quaes  o  júri  nâo  poude  distinguir;  um 
era  francamente  clássico,  de  um  classicismo  aliás  belo, 
mas  convencional  e  académico ;  outro  era  de  um  caracter 
acentuadamente  heráldico  e  de  um  soberbo  sentimento 
arcaico.  Ambos  eram  porem  notáveis.  Usou-se  pois  de 
um  processo,  muito  digno  de  ser  tomado  como  exemplo 
em  casos  similares,  para  resolver  esta  dificuldade  de  cri- 
tica. Mandaram-se  construir  de  gesso,  ou  de  staff,  não 
sei  bem  ao  certo,  mas  na  escala  da  execução  final,  os 
dois  grupos  de  esculturas  e,  alternadamente,  exposeram- 
nos  nos  respectivos  logares  com  largas  demoras.  O  pu- 
blico pronunciou-se,  as  opiniões  cotejaram-se  e  foi  afinal 
resolvido  construir  definitivamente  o  grupo  heráldico  e 
arcaico  cuja  grandiosidade  e  vigor  expressivo  eram  de 
facto  notabilissimos. 

Guerra  Junqueiro,  disse  já  que  não  compreende  como 
em  casos  taes,  se  não  faz  uma  exposição  publica  das  va- 
rias maqiiettes  antes  do  júri  tomar  a  sua  resolução.  Evi- 
tar-se-iam  assim  estas  tristes  surpresas;  porque  haveria 
todo  o  tempo  para  devidamente  se  estudarem  todas  as 
provas  do  concurso. 

De  outra  forma  parece  que  desejamos  iludir-nos, 
que  só  queremos  iludir-nos  ou  iludir  os  outros. 

No  presente  caso  não  se  íez  assim,  E  porque?  Porque 
nâo  está  em  uso  faze-lo,  apesar  de  se  poder  saber  o  mau 
resultado  que  o  processo  deu  em  casos  anteriores.  En- 
tretanto desta  vez  não  se  passaram  as  cousas  como  nes- 
ses outros  casos,  porque  o  erro  é  flagrante  e  de  uma 
grandeza  e  evidencia  que  se  mete  pelos  olhos  dentro  de 
todos.  Nunca  também  se  deu  um  acordo  tão  completo  em 
o  estigmatisar.  E  todavia,  apesar  da  enormidade  do  caso, 
apesar  da  enormidade  do  erro  e  das  ridículas  e  vergo- 
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nhosas  consequências  que  dele  podem  resultar  para  os 
mais  altos  interesses  moraes  e  estéticos  da  cidade  de 
Lisboa,  parece  que  não  ha  nas  nossas  leis,  nas  nossas 
instituições,  nas  nossas  almas,  recurso  contra  uma  tal 
monstruosidade ;  parece  que  nâo  ha  apelo  desse  triste 
julgamento  e  que  o  monumento  capital  da  cidade  e  de 
todo  o  nosso  pais  vae  ser  confiado  a  quem  nâo  tem  capa- 
cidade para  o  conceber,  quando  dois  artistas  de  génio 
apresentam  uma  obra  soberba,  que  completamente  se 
eleva  á  altura  que  ela  deve  atingir  e  completamente 
abrange  o  grandioso  assunto  a  encerrar  e  a  simbolisar. 

Continuaremos  a  ser  os  mesmos  portuguezes  de  sem- 
pre, os  únicos  que  ha,  houve  e  haverá  no  dizer  de  Her- 
culano, com  a  mesma  eterna  boçalidade  inestética,  as 
mesmas  artimanhas  e  habilidades,  a  mesma  ignorância  e 
basofia,  o  mesmo  culto  da  incompetência  e  o  mesmo  hor- 
ror das  responsabilidades?  Toda  essa  apregoada  Renas- 
cença, essa  profunda  transformação  hodierna  do  nosso 
modo  de  ser,  tâo  decantada  pelo  augusto  tribunal  da 
imprensa  que  agora  se  manifesta  por  forma  tâo  desi- 
gual e  desanimadora,  esse  rejuveniscimento  nobilitante 
dos  portuguezes  será  musica  celestial?  Quartel  general 
em  Abrantes,  tudo  como  d'antes?  Terá  mais  uma  vez 
razão  o  Souto  Cartola? 

Herculano,  cançado  e  enfastiado,  foi  para  Vale  de 
Lobos  tratar  d'azeites;  Alfredo  de  Andrade  fez-se  ita- 
liano; e  muitos  outros,  artistas,  homens  de  sciencia  e 
homens  de  dinheiro,  os  que  puderam,  abandonaram  o 
paiz  para  sempre. 

Mas  nâo  1  E'  preciso  refletir  e  emendar  a  mâo.  Esta- 
mos ainda  a  tempo.  Que  todos  pois  se  convençam  da  gra- 
vidade do  caso  e  se  unam  num  esforço  único  para  sal- 
var a  justiça,  a  arte  e  o  senso  comum. 

Lisboa,  8  de  maio  de  1914. 


Memoria  descriptiva  do  monumento 

de  Marques  da  Silva  e  Alves  de  Souza 


Completamos  esta  memoria  descriptiva  com  uma 
planta  geral  da  praça  em  que  será  edificado  o  monu- 
mento. N'ella  se  representou  a  entrada  monumental  do 
parque  Eduardo  VII,  constituida  por  um  arco  de  triunfo, 
conforme  dispõe  o  programa  do  concurso.  Concebemos 
que  este  arco  de  triunfo  será  acompanhado  de  pórticos 
a  contornar  o  parque  á  face  da  praça,  afim  de  propor- 
cionar um  fundo  decorativo  mais  amplo  para  "destaque 
do  monumento  ao  marquez  de  Pombal",  segundo  os  ter- 
mos do  mesmo  programa. 

Tendo  a  camará  municipal  de  Lisboa  deliberado  con- 
sagrar a  erecção  d'esse  arco  de  triunfo  á  implantação  da 
Republica  portugueza,  intendemos  que  o  monumento 
commemorativo  deve  ser  compreendido  pelo  modo  como 
o  projectamos  nas  suas  linhas  geraes,  já  pelo  desenvol- 
vimento magnifico  que  tem  a  representação  própria  do 
assunto,  estendida  da  parte  central  do  arco  de  triunfo 
aos  pórticos,  já  pelo  esplendido  fundo  decorativo  que 
proporciona  á  praça  e,  consequentemente,  ao  monu- 
mento. 

A  proximidade  dos  dois  monumentos  é  um  ponto  a 
considerar,  exigindo  uma  determinada  correlação  do  seu 
modo  de  ser  arquitectónico;  todavia,  cada  um  de  elles 
terá  a  feição  especial  da  sua  situação  e  do  assunto  que 
distintamente  representa,  embora  haja  em  ambos  ele- 
mentos de  relação,  subordinados  ao  fim  principal,  que  é 
a  unidade  do  conjuncto  da  praça.  Estas  considerações 
já  foram  expendidas  summariamente  na  Memoria  da  i.* 
prova,  cumprindo-nos  completar  em  seus  detalhes  «as 
ideias  esboçadas  nos  respectivos  anteprojectos,  cuja 
composição  será  mantida  nos  seus  elementos  fundamen- 
taesw,  segundo  a  lettra  do  programa  do  concurso.  Igual- 
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mente,  na  primitiva  Memoria  foi  justificada  a  altura  do 
monumento. 

No  soberbo  local  que  é  a  praça  do  Marquez  de  Pom- 
bal finda  a  mais  importante  artéria  de  Lisboa  e  tem 
inicio  ruas  magnificas  a  irradiar  do  centro.  Além  d'isso, 
a  avenida  da  Liberdade  vai  até  ella  n'uma  linha  ascen- 
dente, que  só  termina  na  entrada  do  parque  Eduardo  V^II, 
havendo  no  seu  ponto  de  partida  o  obelisco  dos  Restau- 
radores, que  é  de  grande  altura. 

O  monumento  ao  marquez  de  Pombal  não  poderá 
ser  inferior  a  este  em  altura,  e  antes  o  deverá  exceder 
e  aos  monumentos  que  o  cerquem,  por  isso  que,  collo- 
cado  no  ponto  mais  alto,  é  n'elle  que  a  vista  finda  na 
sua  marcha  para  o  infinito.  Deve  dominar  na  sua  silhueta 
altiva  e  majestosa,  como  um  ponto  de  luz  central  e  con- 
vergente. 

Tal  é,  de  um  modo  geral,  a  ideia  concebida  na  i."* 
prova,  tanto  em  planta,  como  em  elev-açâo,  e  que,  sem 
a  menor  modificação,  conservamos  e  desenvolvemos  na 
presente  prova.  E  o  que  dizemos  relativamente  á  situa- 
ção do  monumento  no  seu  ambiente  de  luz  igualmente 
se  applica  ao  próprio  monumento. 

Não  transformamos  uma  ideia,  mantivemos  absoluta- 
mente os  elementos  fundamentaes  da  primeira  prova, 
havendo  apenas  a  mais  o  estudo  da  forma  e  da  côr.  E 
assim,  passamos  a  dar  as  indicações  relativas  ao  modo 
de  ser  da  composição,  que  é  clara  e  nitida  como  no  pri- 
meiro momento. 

A  praça  do  Commercio  (Terreiro  do  Paço)  constitue 
a  obra  suprema  do  marquez  de  Pombal  na  reconstrucção 
da  cidade  de  Lisboa;  e  n'ella  deve  inspirar-se  o  seu  pró- 
prio monumento. 

Foi,  pois,  com  o  pensamento  na  praça  do  Commercio, 
abrangendo  com  a  vista  o  monumento  de  D.  José,  o  arco 
da  rua  Augusta  e  a  Arcada,  que  estabelecemos  os  ele- 
mentos primordiaes  da  nossa  composição.  Indiquemos 
esses  elementos:  a  direcção  de  frente  do  monumento, 
perfeitamente  nitida;  os  grupos,  marchando  n'essa  direc- 
ção, como  no  monumento  de  D*  José;  as  columnas  e  o 
arco  abatido  como  uma  visão  do  fundo  da  praça;  porven- 
tura a  base  circular  como  vestigio  do  cães  das  columnas. 

A  arquitectura,  tratada  no  caracter  do  século  xviii, 
constitue  outro  elemento  de  ligação,  ainda  que  sem  sa- 
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crificio  da  ideia  a  representar  e  sujeitando-a  ao  espirito 
contemporâneo  e  ao  modo  de  sentir  dos  autores.  Rela- 
tivamente á  composição,  que  é  de  extrema  clareza,  basta 
considerar  a  maqiiette. 

Limitemo  nos,  pois,  a  indicar  as  suas  características. 

N'uma  longa  base  decorativa,  como  convém  a  um 
monumento  situado  no  limite  de  uma  avenida  de  90'",o 
de  largura,  encontra-se  esculpida  a  obra  eterna  do  heroe, 
cuja  figura,  na  sua  expressão  de  energia,  se  sobrepõe  á 
própria  obra. 

A  parte  restante  do  monumento  que  vai  acima  da 
estatua  é  formada  apenas  pela  sua  linha  de  elevação, 
rematando  n'um  símbolo 

Assim,  fica  ao  alcance  do  espectador  a  representação 
concreta  dos  factos  históricos  da  vida  do  marquez  de 
Pombal,  bem  como  a  da  sua  própria  figura,  sobejamente 
conhecida  pelos  retratos  da  época.  O  marquez  de  Pom- 
bal não  é  apenas  um  vulto  da  tradição,  como  muitos  dos 
personagens  da  nossa  historia. 

O  seu  retrato  é  sufficientemente  familiar  ao  publico, 
e  é  esse  que  convém  representar,  de  uma  forma  bem 
marcada  e  visível.  Essa  figura  esbelta  que  esteve  de 
posse  dos  destinos  do  paiz  durante  um  reinado,  tem  que 
ficar  collocada  a  uma  altura,  em  que  os  olhos  do  espe- 
ctador lhe  descubram  a  fisionomia  e  o  caracter.  Nada 
mais  essencial  na  representação  do  personagem  do  que 
a  acção  directa  que  a  sua  mascara  pôde  produzir  no  es- 
pirito do  publico.  N'este  ponto  de  vista,  collocamos  a 
estatua  do  marquez  a  meia  altura  do  monumento,  em 
logar  principal  e  bem  no  seu  valor.  Intendemos  que  a 
sua  figura  só  por  si,  tal  como  foi  na  sua  época,  collocada 
em  logar  de  honra  e  engrandecida  pelas  linhas  pirami- 
daes  do  pedestal  que  lhe  serve  de  fundo,  fica  bem  na 
ostentação  do  seu  domínio,  a  receber  a  apoteose  da  sua 
obra.  E,  ao  pensar  nas  reformas  do  paiz,  o  marquez  de 
Pombal  teve  sempre  no  espirito  a  pátria  heróica.  A  figura 
que  coroa  o  monumento  é,  pois,  o  símbolo  d'essa  pátria, 
a  pátria  de  Nun'Alvares  e  dos  filhos  de  João  I;  a  pá- 
tria das  descobertas,  o  Portugal  das  navegações  e  das 
conquistas,  cantado  nas  estrofes  dos  «Luzíadasw.  Foi 
essa  grandeza  de  outr'ora  que  elle  pretendeu  resuscitar 
pela  sua  obra  esmagadora.  E,  por  isso,  ficará  bem  no 
alto  do  monumento,  como  um  grande  simbolo,  a  nobre 
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e  austera  figura  da  Pátria.  Marcará  na  sua  linha  de  bronze 
a  perspectiva  fugidia  da  Avenida  da  Liberdade,  presi- 
dindo á  obra  dos  heroes  que  implantaram  a  Republica. 

Foi  pelo  trabalho  nacional  que  o  grande  estadista 
procurou  levantar  o  paiz  abatido. 

Nos  grupos  esculpturaes  da  base  do  monumento  re- 
presentamos, portanto,  o  trabalho  pela  figura  principal 
da  fachada  posterior.  D'ella  parte  toda  a  figuração  re- 
presentativa da  sua  obra,  cuja  apoteose  termina  na 
frente  da  estatua,  erguendo-se  de  um  lado  a  figura  da 
Liberdade,  irradiando  luz  do  seu  íacho,  pelo  derramento 
da  instrução;  e,  do  outro  lado,  os  génios  da  gloria  mos- 
tram o  desenvolvimento  que  deu  ás  artes  e  oficios.  A 
reforma  da  Universidade  de  Coimbra,  a  criação  de  es- 
colas, o  esmagamento  dos  preconceitos  de  castas  e  dos 
Jesuítas,  bem  como  o  desenvolvimento  dado  ás  artes  e 
industrias  e  a  reconstrução  de  Lisboa  são  os  factos  de 
maior  alcance  da  vida  do  marquez  de  Pombal. 

Passando  á  descripção  em  detalhe  dos  grupos  escul- 
pturaes de  que  demos  uma  ideia  geral,  vê-se  que  a  figura 
do  trabalho  é  acompanhada  de  vários  elementos  das  di- 
versas manifestações  a  que  deu  impulso  o  ministro  de 
D.  José:  a  navegação  que  desenvolveu,  as  industrias  que 
criou  e  o  comercio  que  dotou  de  enormes  privilégios. 
Foi  tal  o  cuidado  que  este  lhe  mereceu,  que  o  designou 
assim:  «O  comercio  oficio  nobre",  que  adoptamos  como 
uma  das  legendas  do  monumento. 

A  representação  esculptural  que  acabamos  de  des- 
crever forma  o  grupo  posterior.  D'ele  parte,  para  o 
lado  direito  do  grande  ministro,  a  Agricultura,  que  desen- 
volveu nas  produções  próprias  do  paiz,  representada  por 
figuras  de  lavradores  que  lavram  a  terra  e  fazem  a  se*- 
menteira.  Na  frente,  d'esse  mesmo  lado,  está  represen- 
tada a  Arquitectura,  desenvolvendo  o  projecto  da  re- 
construção da  cidade  de  Lisboa,  acompanhada  da  Escul- 
tura e  das  outras  artes.  Acima  desse  grupo  a  Gloria 
cercada  de  génios,  coroa  a  obra  immortal  do  grande 
estadista. 

Para  o  lado  esquerdo  segue-se  a  figuração  das  pro- 
videncias que  adoptou  para  o  progresso  do  ensino  do 
paiz.  Aí  se  representa  a  Historia  e  a  Astronomia.  A  se- 
guir um  tropel  de  cavalos  esmaga  o  jesuita,  imagem  da 
sujeição  e  do  obscurantismo.  Esses  cavalos  arrastam  os 
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génios  da  luz  guiados  pela  Liberdade  e  que  proclamam 
a  gloria  do  estadista.  A  estatua  da  Educação  Nacional 
fica-lhe  em  frente,  a  attestar,  pela  doce  lição  que  dá  aos 
filhos  do  povo,  o  grande  numero  de  escolas  que  creou 
em  todo  o  paiz. 

Na  base  do  monumento  quatro  leões  sustentam  a 
esfera  armilar,  simbolo  da  Pátria  Portugueza,  como  o 
poderoso  estadista  segurou  as  rédeas  da  governação  do 
paiz.  Nas  modalidades  das  suas  attitudes  procurou-se 
imprimir  as  do  caracter  do  estadista. 

A  estatua  representa  o  marquez  de  Pombal  na  beleza 
do  seu  porte  varonil,  e  na  atitude  característica  do 
homem  de  acção  que  tudo  faz  vergar  pela  sua  vontade 
suprema.  Nas  linhas  solidas  e  bem  assentes  do  seu  pe- 
destal procurou-se  base  bastante  para  suportar  o  peso 
de  um  tal  homem.  As  figuras  da  Ignorância  e  do  Pre- 
conceito não  venceram  a  sua  resistência  tenaz.  Os  bai- 
xos relevos  são  relativos  ao  esmagamento  dos  que  ten- 
taram destruir-lhe  a  acção.  As  táboas  da  lei,  cercadas  de 
feixes  de  armas,  existentes  nos  chanfros  do  pedestal, 
acentuam  a  firmeza  própria  do  legislador.  Rematando  as 
colunas,  trofeus  dão  a  significação  do  vencedor,  que  o 
foi  de  facto  na  sua  acção  governativa.  A  cerca-los, 
vêem-se  baixos  relevos  levemente  esboçados  como  de- 
talhes decorativos. 

Na  frente  do  pedestal  da  estatua  do  marquez  de  Pom- 
bal ha  o  escudo  da  cidade  de  Lisboa,  que  um  génio  re- 
presentado por  um  adolescente  cerca  de  palmas. 

Diversas  legendas  existem  no  monumento.  No  pedes- 
tal da  estatua  é  gravado  o  nome  e  os  títulos  de  Sebas- 
tião de  Carvalho.  Nas  faces  lateraes  do  obelisco  está 
inscrita  toda  a  sua  obra,  havendo  nos  cartões  do  frizo 
as  datas  do  seu  nascimento  e  morte,  da  sua  nomeação 
para  cargos  públicos  e  da  sua  destituição  dos  serviços 
do  paiz. 

Na  conformidade  do  programa,  os  materiaes  a  em- 
pregar serão  dos  de  maior  duração. 

O  soco  circular  será  de  mármore,  e  bem  assim  os 
degraus.  Os  patamares  serão  revestidos  de  lageado  de 
mármore  com  as  juntas  determinadas  propriamente.  A 
parte  arquitectónica  será  egualmente  construída  de  már- 
more, sendo  as  colunas  de  Lioz.  Os  enchimentos  serão 
feitos  de  alvenaria  argamassada,  dando-se  ao  mármore. 
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apenas  empregado  na  parte  aparente,  as  espessuras  su- 
ficientes a  uma  sólida  travaçâo. 

Será  motivo  de  estudo  a  substituição  da  alvenaria 
argamassada  do  enchimento  por  uma  ossatura  geral  de 
béton  armado  que,  tendo  a  vantagem  de  ser  homogé- 
nea para  o  efeito  de  resistência,  poderá  oferecer  eco- 
nomia no  limite  das  espessuras  da  cantaria. 

De  bronze  serão  a  estatua  da  Pátria  e  seus  atributos; 
a  estatua  do  marquez  de  Pombal;  os  grupos  que  circu- 
dam  o  monumento;  os  leões,  as  esferas  armilares  e  seus 
acessórios;  o  escudo  da  cidade  de  Lisboa  e  o  génio  que 
o  cinge  de  palmas;  os  trofeus  que  rematam  as  colunas. 
A  parte  restante  esculptural  ou  ornamental,  será  de  can- 
taria. Esta  será  tratada  áspera  ou  brunida,  conforme  o 
efeito  a  produzir,  e  será  objecto  de  estudo  da  execução 
a  patine  do  bronze,  podendo  desde  já  acrescentar-se  que 
a  do  escudo  da  cidade  de  Lisboa  será  dourada. 


Entrevista  de  António  Arroyo,  publicada  em  « O  Mun- 
do» de  26  de  abril  de  IÇ14. 


O  monumento  ao  Marquês  de  Pombal 


Qual  das  "maquettes"  devia  ser  preferida? 

A  opiíilão  de  um  critico  de  arte 

A  questão  da  preferencia  das  maquettes  do  monu- 
mento ao  Marquês  de  Pombal  tem  agitado  a  opinião  pu- 
blica, constituindo  o  assunto  de  todas  as  conversas  nes- 
tes últimos  dias.  Porque  o  Mimdo  publicou  em  cartas  o 
parecer  dos  artistas  premiados  em  primeiro  e  segundo 
lugar,  um  do  outro  discordante,  impunha-se-lhe  colher, 
da  opinião  de  desinteressados  da  parte,  por  assim  dizer, 
material  do  assunto,  argumentos  que  esclarecessem  o 
apaixonado  debate.  E  foi  assim  que,  animados  do  maior 
espirito  de  imparcialidade,  procurámos  ontem  um  critico 
de  arte  para  inicio  desse  interessante  inquérito.  O  nome 
conhecido  do  sr.  António  Arroio,  engenheiro,  escriptor 
e  musico  distincto,  estava  naturalmente  indicado.  Na  sua 
casa  das  Amoreiras,  encantador  ninho  de  artista  onde 
os  bons  quadros  se  irmanam  com  admiráveis  exempla- 
res de  faiança  portugueza  e  preciosas  reduções  de  es- 
culturas celebres,  dentre  as  quais  os  meus  olhos  mara- 
vilhados destacaram  com  veneração  o  busto  da  inglesa 
do  grande  Soares  dos  Reis,  o  ilustre  critico  de  arte  re- 
cebe-me  com  a  ruidosa  lhaneza  de  um  portuense.  Expo- 
nho-lhe  ao  que  vou.  E,  a  seu  pedido,  formulo  a  serie  de 
perguntas  a  que  desejaria  obter  circunstanciada  res- 
posta : 

—  Pôde  v.  ex."  dizer-me,  com  a  sua  reconhecida  com- 
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petencia  de  engenheiro  e  critico  de  arte,  de  entre  as 
maqiiettes  expostas  na  Sociedade  Nacional  de  Bellas  Ar- 
tes com  destino  a  perpetuar  a  memoria  do  marquês  de 
Pombal,  qual  é  a  que,  pela  sua  silhueta,  melhor  corres- 
ponde á  natureza  do  local  onde  o  monumento  deve  as- 
sentar? Nâo  é,  numa  obra  de  arte,  a  linha  geral  a  pri- 
meira das  suas  qualidades?  Tem  o  projecto  primeiro 
premiado  a  linha  monumental  ?  Tê-la-ha  o  segundo  pre- 
miado? como  representação  do  personagem  qual  é  o  mo- 
numento que  mais  se  integra  na  figura  do  marquês? 
Haverá  no  segundo  premiado  uma  ideia  elevada?  Os 
elementos  representativos  do  primeiro  premiado  cara- 
cterizarão a  obra  da  personagem,  a  sua  acção,  o  seu 
temperamento?  Existirão  estes  elementos  no  segundo 
premiado?  Sob  o  ponto  de  vista  arquitectónico  entende 
V.  ex.^  que  o  projecto  premiado  tem  o  caracter  da  ar- 
quitectura pombalina?  Finalmente,  parece  a  v.  ex.^  que 
o  segundo  premiado,  pela  situação  do  local,  pelo  lado 
decorativo  da  sua  escultura,  pela  grandeza  da  sua  linha 
arquitectónica  e  pelo  seu  caracter  é  o  monumento  que 
deveria  construir-se? 


Como  fala  um  critico  de  arte  —  Opinião  imparcial 
—  Evocando  um  velho  concurso 

O  sr.  António  Arroio  começou  assim: 

—  Faz  agora  20  anos  que  se  deu  um  caso  semelhante 
a  este.  Houve  também  um  concurso  de  monumentos  que 
provocou  uma  longa  série  de  entrevistas  e  artigos  na 
imprensa.  Eu  fui  entrevistado  e  disse  da  minha  justiça; 
mas  venceu-nos,  a  mim  e  a  todos  quantos  nos  insurgi- 
mos contra  a  decisão  do  júri,  o  conjunto  das  potencias 
terrestres  mais  completo  e  mais  elevado.  Até  dizem 
que  o  caso  meteu  rainha.  Dessa  luta  saí  me  bem;  as  mi- 
nhas relações  com  artistas  e  membros  do  júri,  entre  os 
quais,  como  agora,  havia  colegas  meus,  engenheiros, 
continuaram  excelentes;  não  ficou  disso  o  menor  rancor 
em  ninguém  e  ainda  hoje  sou  amigo  do  artista  que  ga- 
nhou o  concurso.  Sucederá  agora  o  mesmo?  Não  sei, 
mas  espero  bem  que  sim.  Note  que  eu  havia  protestado 
nunca  mais  meter  em  taes  cavalarias,  e  se  o  faço  ago- 
ra, com   uma  serenidade  que  ha  20  anos  não  tinha,  é 
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porque  me  parece  muito  grave  a  resolução  tomada  pelo 
júri. 

—  Dizia,  porém,  que  o  caso  de  então  era  como  o  de 
hoje,  se  me  não  engano,  objectamos. 

—  Não  completamente.  Então  o  júri  enganou-se  con- 
fiando a  obra  que  devia  ter  um  caracter  épico  e  formidando 
a  um  artista  amável  (amável  em  arte),  elegante,  mas  in- 
capaz de  sentir,  de  se  elevar  á  expressão  necessária. 
Agora  o  caso  é  outro  e  não  posso  resumi  lo  em  tão  pou- 
cas palavras.  Devo  até  fazer  todas  as  reservas  para  a 
minha  opinião,  sem  duvida  alguma  autónoma,  mas  que 
tive  o  cuidado  de  confrontar  com  o  modo  de  ver  de 
muitas  pessoas  a  quem  ouvi  com  a  máxima  atenção.  E 
devo  dizer-lhe  ainda  que  cada  vez  me  convenço  mais  da 
certeza  em  que  estou  com  relação  aos  dois  monumentos 
premiados,  o  primeiro  e  o  segundo;  de  cada  visita  que 
faço  á  Sociedade  de  Belas  Artes,  trago  sempre  uma 
nova  confirmação  do  juizo  que  ao  principio  formulei. 
Deixeme  acrescentar  também  que  não  tenho  o  menor 
propósito  agressivo  seja  contra  quem  fôr;  vou  expôr-lhe 
apenas  o  que  sinto  e  não  desejaria,  por  forma  alguma 
vêr  me  mais  uma  vez  envolvido  em  discussões,  quando 
estas  tenham  de  ficar  estéreis. 

Uma  obra  excepcional  em  concursos  de  escultura 
A  opinião  de  um  economista 

Em  resumo,  para  mim,  o  monumento  que  obteve  o 
2.°  premio,  do  arquitecto  Marques  da  Silva  e  do  escul- 
tor Alves  de  Sousa,  é  uma  obra  absolutamente  excepcio- 
nal em  concursos  deste  género;  fortemente  concebida, 
animada  de  um  estranho  entusiasmo  épico,  homogénea 
em  todas  as  suas  partes  e  maduramente  pensada,  ella 
realiza  uma  notável  e  profunda  concepção,  e  por  uma 
maneira  que  cada  vez  mais  me  surpreende.  Eu  não  jul- 
gava que  houvesse  em  Portugal  dois  artistas  capazes  de 
um  tal  esforço.  Tudo  ali  é  belo,  grande,  nobre  e  supe- 
riormente tratado.  O  monumento  que  obteve  o  i.°  pre- 
mio é  uma  obra  mal  concebida  e  concebida  a  frio,  sem 
caracter,  sem  significação,  feita  principalmente  de  boca- 
dos Hgados  apenas  materialmente  uns  aos  outros;  verda- 
deira manta  de  retalhos,  sem  espirito  a  reuni-los,  e  de 
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uma  miséria  mental  que  deveras  lamento.  O  2.°  premiado 
encerra  uma  ideia  que  julgo  absolutamente  pombalina. 
A  estatua  do  terrivel  marquês  aparece  bem  á  frente,  em 
atitude  independente,  erecta  e  forte,  dominando  de  cima 
o  conjunto  da  sua  obra  com  uma  decisão  no  aspecto  que 
se  não  desmente  nem  se  esquece  um  só  instante,  mas 
num  plano  inferior  á  estatua  da  Pátria,  colocada  no  vér- 
tice mais  alto  do  monumento.  Disse  um  amigo  meu, 
muito  dado  a  estudos  económicos  e  filosóficos,  que  é  a 
perfeita  representação  da  Razão  de  Estado.  Esse  foi  o 
principio  dirigente  no  governo  de  Pombal;  todos  os  seus 
ideais,  todas  as  suas  violências,  todos  os  seus  crimes, 
digamos,  justificava-os  pela  razão  de  Estado,  e  marchava 
para  a  frente.  Ora  isso  é  o  que  nos  traduz  a  obra  de 
Marques  da  Silva  e  Alves  de  Sousa.  Não  é  a  formula  de 
Luís  XIV — Uétat  cest  moi — não.  E'  a  formula  do  mar- 
quês— para  bem  do  meu  país,  e  dê  por  onde  der  para  a 
grandeza  do  meu  país.  E  note  que  a  estatua  representa 
uma  figura  isolada,  sem  incidentes  que  pretendam  tor- 
ná-la mais  significativa;  e  entretanto  ella  contém  uma 
expressão  máxima  e  formidanda.  Não  é  assim  que  nós 
sentimos,  que  todo  o  português  sente  essa  colossal  figura 
histórica  do  ministro  de  D.  José?  E  se  é  assim  não  res- 
ponde uma  tal  estatua  á  ideia  justa,  precisa  que  deve  ter? 
Em  volta  desse  ponto  nodal,  dessa  fecunda  e  superior 
ideia,  é  que  se  organizou  todo  o  monumento,  como  um 
prolongamento  logicamente  derivado  delle.  E'  a  primeira 
vez  que,  no  Portugal  dos  nossos  dias,  eu  me  vejo  for- 
çado a  aplicar  a  uma  obra  deste  género  a  classificação 
de  genial ,  assim  é,  meu  amigo,  e  peso  devidamente  as 
minhas  palavras,  creia. 

A  analise  de  um  monumento 

Em  primeiro  logar  uma  larga  e  forte  base  de  onde  se 
ergue  em  linhas  simples  e  nobres  toda  a  construcçâo. 
Essa  base  é  uma  verdadeira  obra  de  arte,  de  uma  gran- 
deza e  originalidade  absolutas.  Comove-me  profunda- 
mente só  a  ideia  de  a  ver  realizada  com  os  seus  quatro 
leões  e  a  sua  exposição  nobre  e  inexcedivelmente  gran- 
diosa. O  pilono  que  se  levanta  sobre  essa  base  é  de  uma 
arquitectura  que  obedece  ao  mesmo  sentimento  de  toda 
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a  respectiva  obra  pombalina,  sendo  que  por  vezes  se 
adoptam  até  os  mesmos  simbolos  do  monumento  do  Ter- 
reiro do  Paço;  assim  se  estabelece  muito  de  propósito  o 
caracter  que  o  actual  monumento  deve  apresentar  na  sua 
filiação  histórica.  E  convido-o  a  que  vá  observar  o  arco 
da  rua  Augusta,  o  monumento  de  D.  José  e  todos  os 
edifícios  que  o  circundam  para  se  convencer  da  exacti- 
dão do  que  afirmo.  Mas  a  descripção  e  analise  total  do 
monumento  levar-me-hia  muito  longe;  teria  de  falar-lhe 
das  suas  dimensões  e  da  maneira  como  os  auctores  do 
projecto  as  justificam  e  que  eu  aceito  plenamente;  do 
sistema  de  construção  a  adoptar  na  estrutura  interna  da 
obra  e  da  natureza  dos  materiais  a  empregar;  de  muitas 
outras  coisas  que  elle  contem  e  que  o  seu  estudo  me 
sugere.  Mas  limitar-me-hei  hoje  a  dizer:  tudo  quando  se 
encontra  neste  monumento  está  penetrado  de  uma  mesma 
profunda  e  ardente  comoção,  atingindo  a  máxima  gran- 
deza épica;  tudo  é  grandioso,  nobre,  simples  e  pessoal; 
a  construção  dessa  felicissima  maquina,  como  diriam  os 
antigos,  seria  o  mais  digno  coroamento  do  que  se  tem 
feito  de  bom  entre  nós. 

—  Dizem,  porém,  interrompemos,  que  essa  obra  não 
pode  ser  construída  nos  limites  de  loo  contos  que  são 
destinados  á  super-estructura,  sem  contar  os  bronzes 
feitos  á  custa  do  Estado  e  as  fundações  á  custa  da  Ca- 
mará de  Lisboa.    . 

O  meu  amável  entrevistado  tem  uma  pausa,  e  depois, 
num  sorriso,  responde: 

—  A  isso  pode  objectar-se  o  que  já  ouvi  afirmar  a  mais 
de  uma  pessoa:  «e  por  quanto  se  faz  o  monumento  do 
i.°  premio?. . .»  Mas  deixemos  esse  lado  da  questão  que 
se  me  afigura  ser  a  ultima  trincheira  a  que  vêem  abri- 
gar-se  os  autores  do  primeiro  premio  e  os  poucos  que 
os  defendem. 

Entretanto  insisto  para  ouvir  mais  pormenorizada  a 
opinião  do  ilustre  crítico  ácêrca  do  monumento  escolhido 
pelo  júri.  O  sr.  António  Arroio  formula-a  contrariado : 

—  Para  que  falar  delle?  Compare  você  esse  monu- 
mento com  o  do  Terreiro  do  Paço  e  convencer-se-ha  do 
que  lhe  digo.  Olhe,  aqui  tem  o  primeiro  premiado  neste 
jornal,  e  aqui  tem  nas  Notas  sobre  Porftcgal  o  monumento 
de  D.  José  e  o  arco  da  Rua  Augusta.  Já  vê  que  não  ha 
entre  elles  o  menor  parentesco  artístico,  como  a  memoria 
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respectiva  afirma.  O  primeiro  premio  é  o  que  lhe  disse 
já,  e  eu  só  sinto  vêr  que  um  artista  do  valor  do  escultor 
Francisco  dos  Santos  se  encontre  fora  do  campo  que  lhe 
devia  assegurar  o  seu  talento.  O  monumento  é  uma  tal 
trapalhada  que  não  se  sabe  porque  é  que  elle  ainda  não 
resumirá  em  si  mais  pormenores  diversos,  mais  pobresa 
e  miséria  de  ideias,  mais  incoerências  de  estilo,  mais 
estilos  do  que  os  que  já  encerra.  Desde  que  a  um  pilono 
em  rocaille  alemã  barata  se  lhe  cola  por  detraz  um  tem- 
plo grego  e  uma  Minerva  sentada  com  a  estatua  da  Vi- 
toria (porquê?)  na  mâo  esquerda,  que  parecem  sugeridos 
pela  obra  de  Dazzi  para  o  monumento  de  Victor  Manuel 
em  Roma;  desde  que  juntamente  com  dois  determinados 
estilos  arquitetonicos  e  algumas  alegorias  heráldicas  nos 
aparecem  dois  grupos  realistas  e  um  operário  vidreiro 
a  soprar  num  tubo  de  ferro,  que  se  diriam  transportados 
da  obra  de  Constantin  Meunier  para  a  Rotunda;  desde 
que  o  marquês  é  representado  acima  de  tudo  o  que  ha 
no  seu  país  com  um  leão  a  latere,  como  qualquer  doma- 
dor  de  feras,  para  explicar  a  sua  força  própria,  não  se 
imagina  bem  até  que  ponto  pôde  levar-se  a  falta  de 
homogeneidade  e  de  ideias.  Não,  positivamente,  eu  estou 
completamente  confundido  diante  de  uma  tal  escolha, 
sem  saber  explicá-la.  E  hoje  fico-me  por  aqui.  Está-me  a 
parecer  que  terei  de  voltar,  ainda  que  contrariado,  a 
ocupar-me  da  questão.  Mas  neste  momento  nâo  tenho 
tempo  para  mais.  Quem  conseguir  que  se  construa  o 
monumento  de  Marques  da  Silva  e  Alves  de  Sousa  pra- 
ticará, a  meu  vêr,  uma  nobre  acção.  E'  o  que  devo  di- 
zer-lhe  para  terminar. 

Assim  íalou  o  ilustre  escritor  e  critico  de  arte.  As 
maquettes,  cuja  exposição  hoje  se  encerra,  ainda  teem 
algumas  horas  de  apreciação  publica.  E  emquanto  se 
degladiam  críticos  neste  interessante  debate  artistico, 
amigos  e  admiradores  dos  artistas  premiados  em  pri- 
meiro logar  preparam-lhes  para  o  dia  2  de  maio  a  con- 
sagração de  um  banquete  no  hotel  de  Inglaterra. 
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